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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/09/2025
Posto: Moscou/Rússia
Palavras-chave: carne de frango, rússia.
Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Ekaterina Khudiakova, Assistente
Técnica.

COMÉRCIO DE PRODUTOS ANIMAIS NA
RÚSSIA, SETEMBRO DE 2025

SUMÁRIO:

A Rússia é um mercado significativo para proteínas animais, com a tendência de
crescimento de procura da carne de frango devido ao aumento geral do consumo de carne
no país. As exportações brasileiras de carne de frango para a Rússia caíram em 2025
devido a restrições sanitárias ligadas ao surto de gripe aviária (IAAP) em Rio Grande do
Sul. A imposição de restrições sanitárias representa um desafio imediato, mas também
uma janela de oportunidade para que exportadores brasileiros que cumpram
rigorosamente os requisitos russos possam recuperar e ampliar sua participação neste
mercado.
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A Rússia é um dos principais importadores mundiais de carne de frango e suína. Em 2024,
os principais fornecedores foram China (46,5%), Brasil (36,2%) e Cazaquistão (16,5%). 

No primeiro trimestre de 2025, as importações de carne e subprodutos avícolas da Brasil
para a Rússia totalizaram 11,5 mil toneladas, o que representa uma queda de 37% em
relação ao mesmo período do ano anterior. Essa queda deve-se principalmente a restrições
impostas pelo Rosselkhoznadzor (Serviço Federal de Vigilância Veterinária e Fitossanitária)
devido a surto de gripe aviária no Brasil, mesmo após a superação dos casos. 

Sergei Dankvert, chefe do Rosselkhoznadzor, realizou negociações com o embaixador do
Brasil na Rússia, Sérgio Rodrigues dos Santos, em 12 de setembro de 2025, discutindo
questões de cooperação comercial no setor agrícola. As partes chegaram a um acordo
sobre a remoção das restrições à importação de produtos avícolas do estado brasileiro do
Rio Grande do Sul, pois o lado brasileiro confirmou a restauração do status do país como
livre da doença. 

As importações de carne brasileira para a Rússia atingiram o valor máximo desde 2017,
US$ 67,6 milhões em agosto de 2025. Assim, em um ano, as importações de carne
aumentaram 1,6 vezes.

Atualmente, não há quotas tarifárias específicas para carne de frango ou suína, mas a
ausência de um acordo de livre comércio entre o Mercosul e a EAEU implica a aplicação da
tarifa de nação mais favorecida, que varia conforme o produto.

Conforme a mídia russa, a carne de frango vai ficar 10-15% mais cara entre julho e
dezembro, comparado com janeiro e julho, e 15-25% mais cara no segundo semestre de
2025. O aumento de 20% nas tarifas dos serviços públicos também exerce pressão sobre o
custo de produção da avicultura. Esses fatores podem permanecer relevantes no segundo
semestre de 2025, considerando as tendências inflacionárias e as condições gerais do
mercado de trabalho.

De acordo com dados do Trademap, o ranking das importações russas de carne de aves é
o seguinte: 

Os requisitos sanitários e fitossanitários incluem a habilitação prévia no sistema do
Rosselkhoznadzor. Além disso, cada remessa deve ser acompanhada de um certificado
veterinário internacional, emitido pelo MAPA, atestando que os produtos são originários de
áreas livres de doenças, atendem aos requisitos sanitários russos e são seguros para
consumo humano. Na chegada, todas as cargas estão sujeitas à inspeção física e
documental pela autoridade fronteiriça do Rosselkhoznadzor. Amostras podem ser
coletadas para análise laboratorial. Não conformidades resultam em rejeição, devolução ou
destruição da mercadoria.



175

Em 15/9/2025 foram levantadas as restrições para carne de frango e subprodutos
provenientes do Rio Grande do Sul. Registram-se restrições pontuais devido à detecção de
listeriose, resíduos de Ivermectina, entre outros. As restrições pontuais foram levantadas
mediante apresentação de documentação comprovando a realização de investigação e
medidas tomadas pela empresa para corrigir o ocorrido e evitá-lo no futuro.


